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Quinta-feria, 05 de outubro de 2020   

 

 

 
 
 
 
 
Análises e cenários  
 
O mais recente do Blog do IICA: 
 
IICA e organização canadense lançam curso online para fortalecer capacidades 
de exportadores agroalimentares 

O curso “Preparando-se para exportar produtos agroalimentares” já está disponível na plataforma de 
e-learning do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA), lançado em parceria 
com o Fórum de Capacitação em Comércio Internacional (FITT), organismo canadense especializado em 
capacitação em negócios internacionais. 

 
 

21.058.719 

.189 Casos confirmados 

de Covid-19 na 

América 
 

Países 
 

Maior quantidad de 
casos nas Américas: 
 
USA (9.441.473) 
BRA (5.566.049)  

ARG (1.195.276) 

COL (1.099.392) 

MEX (938.405) 

Edições anteriores em: https://iica.int/pt/monitor 

 

*** Este monitor é um espaço dinâmico de atualização periódica criado pelo IICA para a análise e prospecção do impacto da crise 

sanitária na segurança alimentar das Américas. A informação contida não é uma declaração institucional, mas um reflexo do que 

aconteceu em todo o mundo. 

 

https://bit.ly/3eyyN3u
https://bit.ly/3eyyN3u
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O curso, disponível em espanhol e inglês, visa fortalecer a capacidade exportadora de produtos 
agroalimentares e conscientizar sobre a importância de aproveitar com sucesso as oportunidades 
geradas pelos acordos comerciais e processos de integração regional, para os quais o requer 
preparação. 

É dirigido a pessoas que trabalham em empresas e organizações de produtores do setor 
agroalimentar, bem como a funcionários de instituições de apoio, interessados em saber quais os 
elementos que devem ser considerados e definidos antes da exportação, para facilitar o sucesso nas 
negociações e reduzir os riscos. 

 O curso se baseia nos cadernos 
AgFITT, materiais de capacitação 
para empresas internacionais 
especializadas no setor 
agroalimentar elaborados pela FITT 
e atualizados e adaptados pelo IICA 
à realidade de seus países membros. 

É composto por 6 módulos: 
preparação para exportar, plano de 
negócios para exportar, avaliação de 
oportunidades de exportação, como 
adequar seus produtos ao mercado 
de destino, formas de pagamento e 
como finalizar o negócio. 

Caroline Tompkins, presidente e CEO 
da FITT, disse que uma equipe 
talentosa é uma das vantagens mais 
importantes que uma empresa pode 
ter para ter sucesso nos mercados 
globais. Este curso, afirmou, 
contribui para desenvolver este talento, ao proporcionar aos participantes uma visão abrangente do 
ciclo de exportação agrícola para apoiar o crescimento internacional. 

Para Daniel Rodríguez Sáenz, gerente do Programa IICA de Comércio e Integração Regional, o comércio 
internacional de produtos agroalimentares desempenha um papel estratégico para a segurança 
alimentar. 

“A América Latina e o Caribe tiveram um desempenho excelente durante a pandemia como fornecedor 
de alimentos e produtos agrícolas em nível local e global. Para que empresas e organizações de 
produtores, principalmente de pequeno e médio porte, possam aproveitar as oportunidades de 
comércio internacional, elas devem estar bem preparadas ”, explicou. 

Todos os detalhes: bit.ly/2SO4wDO  

  

https://bit.ly/3kYb0wb
https://bit.ly/2SO4wDO?fbclid=IwAR3K1scVp1f3O7JSm7CrL6OZfSw-SHsA_snhARZaed3IEuosgUuuge04iJ0
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Temas de relevância para o setor agroalimentar  

 

Produção 

Medidas relacionadas ao setor de produção agroalimentar, informações sobre canais impactados 

observados nos países das Américas e efeitos sobre produtos cultivados ou colhidos no momento. 

 
Brasil: taxa de desemprego sobe para 14,4% 
 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a taxa de desocupação atingiu alta 
recorde de 14,4% no trimestre encerrado em agosto, 
aumento de 1,6 ponto percentual sobre o trimestre 
encerrado em maio. O número de desocupados 
atingiu 13,8 milhões, ou seja, um aumento de 8,5% 
em relação ao trimestre anterior. Por sua vez, o 
contingente de ocupados recuou 5% em relação ao 
trimestre encerrado em maio, para 81,7 milhões. 

Quanto ao número de pessoas ocupadas, o único 

setor de atividade que registrou acréscimo foi a 

Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Pesca e 

Aquicultura, que aumentou 2,9% no trimestre, 

representando mais 228 mil pessoas a trabalhar no 

setor. https://bit.ly/3kTp4XL 

 

 

Chile: Atividade econômica cai -5,3% em setembro 
  
Dados do Indicador Mensal de Atividade Econômica 
(Imacec), elaborado pelo Banco Central do Chile, 
mostram uma queda da atividade econômica em 
setembro de 2020 de -5,3% em relação ao mesmo mês 
do ano anterior. A série com ajuste sazonal cresceu 
5,1% frente ao mês anterior e caiu 6,5% em doze 
meses. 
 
O IMACEC mineiro diminuiu 1,9%, enquanto o IMACEC 
não mineiro diminuiu 5,7%. As atividades mais 
afetadas foram construção e serviços de educação, 
transporte e restaurantes e hotéis. 
 
Este resultado foi parcialmente compensado pelo 
crescimento no comércio, manufatura e, em menor 
medida, serviços empresariais. https://bit.ly/3epfKbE 

 

Colômbia: Governo dará incentivo aos produtores de 
batata por $ 30 bilhões de pesos 
 
Segundo informações do Ministério da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural, serão atribuídos um incentivo 
de $ 30.000 milhões de pesos para o avanço do 
Programa de Apoio à Comercialização da Batata Fria, 
que consiste no pagamento de uma compensação 
econômica direta aos pequenos produtores do 
tubérculo, setor que é foi afetado pela pandemia e 
preços. 
 
Eles estimam que o incentivo chegará a 25 mil 
produtores e ajudará a comercializar 200 mil 
toneladas.  bit.ly/3k6sXaN e bit.ly/38fULab 

Costa Rica: Banco Central projeta que o setor agrícola 
será o mais atrasado na recuperação econômica em 
2021 
 
Segundo projeções do Banco Central da Costa Rica, a 
economia apresentará ligeira melhora em 2021, 
crescendo a uma taxa de 2,6%. O BCCR reporta uma 
melhora em praticamente todos os setores da 
economia, exceto a agricultura. 
 
Durante 2020, o setor agrícola foi afetado 
principalmente por uma contração na demanda 
interna e externa. 
 
bit.ly/2TTu6Yl e bit.ly/38aPbWx 
 

https://bit.ly/3kTp4XL
https://bit.ly/3epfKbE
https://bit.ly/3k6sXaN
https://bit.ly/38fULab
https://bit.ly/2TTu6Yl
https://bit.ly/38aPbWx
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México: Secretaria de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural prevê aumento de 8% na 
produção de grãos 
 

Segundo dados do Segundo Relatório de Governo, a 
pandemia não parou o campo mexicano: não houve 
escassez generalizada e, ao contrário de outros 
setores, a agricultura acumula neste ano um 
crescimento de 2,7% do setor. até o terceiro 
trimestre (ante queda generalizada de 9,8% da 
economia) e aumento anual de 31% no superávit da 
balança comercial agroalimentar. 
 
Segundo relatório da agência EFEAgro, o SADER prevê 
um crescimento de 8% na produção de grãos como 
milho, trigo, feijão e arroz, atingindo 34 milhões de 
toneladas. 
 
bit.ly/3kYYo84 e bit.ly/32ey1DB 
 

 
Uruguai: agricultores preocupados com a seca no 
litoral norte 
 
A seca está afetando áreas principalmente na costa 
norte, onde os agricultores se preparam para colher 
trigo e cevada. Alguns modelos prevêem que não 
haverá chuvas durante a primeira quinzena de 
novembro. 
 
 
De acordo com o El Observador, autoridades do 
Ministério da Pecuária, Agricultura e Pesca valorizam 
uma declaração de emergência agrícola para a área, 
onde foram relatados danos aos agricultores e 
ameaças às lavouras de inverno. 
 
bit.ly/364ag2j e bit.ly/3oZFXCH 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://bit.ly/3kYYo84
https://bit.ly/32ey1DB
https://bit.ly/364ag2j
https://bit.ly/3oZFXCH
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Comercialização 
*Medidas de natureza comercial que os países estão tomando, detalhes do impacto sobre os produtos que 
normalmente são exportados neste momento, impacto na logística comercial e nas cadeias de abastecimento 
globais. 

 
Missão hortícola México e Holanda promove 
intercâmbio tecnológico e comercial 
  
Uma missão comercial de horticultura virtual entre 
autoridades agrícolas, produtores e agronegócios do 
México e da Holanda enfatizou a importância do 
intercâmbio comercial e tecnológico, dado seu 
potencial produtivo e avanços na inovação da 
agricultura protegida em ambas as nações. Ou seja, 
uma agricultura onde as pessoas controlam alguns 
fatores do meio ambiente para a produção, 
minimizando os impactos do clima nas lavouras. 
 
A produção hortícola mexicana e suas exportações 
ganham espaço em meio à pandemia, sendo uma 
grande oportunidade para inovar. Entre janeiro e 
julho de 2020, o grupo dos alimentos hortaliças, 
plantas, raízes e tubérculos cresceu 7,7% em relação 
ao mesmo período do ano anterior (dados do Trade 
Data Monitor).  
 
bit.ly/2HXFZKG 
 

 
Brasil diversifica com 100 novos mercados para seus 
produtos agrícolas e agroindustriais 
  
Desde janeiro de 2019, diversas instâncias do governo 
brasileiro têm trabalhado para abrir múltiplos 
mercados para produtos tradicionais, como castanhas, 
chás, frutas, peixes, laticínios e vegetais, diversificando 
também a pauta de exportação brasileira. 
  
A maioria (45) desses mercados está na América 
Latina: Argentina, Canadá e Guatemala. Por sua vez, 
foram conquistados 40 mercados na Ásia, em países 
como Arábia Saudita, Irã e Indonésia; 14 na África e 
um na Oceania (Austrália), segundo dados do 
Ministério do Comércio e Relações Internacionais do 
Ministério da Agricultura. O Brasil é um dos maiores 
produtores e exportadores do mundo que tem sido o 
vencedor diante dos efeitos da pandemia COVID-19 e 
parte desse sucesso pode ser devido à sua estratégia 
de diversificação de mercados e da pauta agrícola.  
 
bit.ly/32e16z1 
 

Estados Unidos fortalecem o setor agropecuário 
dominicano   

 
O país norte-americano promove iniciativas voltadas 
para a geração de capacidades para que os setores 
produtivos dominicanos atendam aos requisitos de 
acesso aos mercados internacionais. É por isso que 
os aspectos sanitários e fitossanitários são de 
extrema importância para facilitar o comércio. A 
coordenação entre os Ministérios da Agricultura, do 
Comércio e da Economia dos países, juntamente 
com o setor privado e organismos internacionais 
como o IICA, permite promover e fortalecer as 
capacidades técnicas necessárias ao acesso aos 
mercados de exportação.  https://bit.ly/34V8e55 

 

Panamá ativaria salvaguarda agrícola para produtos 
lácteos da Costa Rica 
  
O Panamá informou a Costa Rica, por meio de um 
documento, sobre a opção de colocar uma tarifa ou 
imposto de entrada sobre o leite costarriquenho por 
meio de uma salvaguarda agrícola (não dá mais 
detalhes no momento). 
 
O documento não contém o valor do eventual 
imposto. No entanto, deixa a intenção muito clara: 
“Criar o mecanismo especial de salvaguarda agrícola 
para determinados produtos lácteos. O mecanismo de 
salvaguarda assumirá a forma de tarifa de 
importação”. bit.ly/2HZqFg6 
 

 

https://bit.ly/2HXFZKG
https://bit.ly/32e16z1
https://bit.ly/34V8e55
https://bit.ly/2HZqFg6


6 
  

Especialista do IICA 
 
Na última reunião da Comissão de Agricultura, o IICA apresentou aos países membros da Organização 
Mundial do Comércio (OMC) as ações de cooperação técnica que desenvolveu como Instituto durante o ano 
de 2020 para apoiar os países da América Latina e do Caribe. (LAC) em sua tomada de decisão no contexto da 
pandemia. 
 
Essa reunião foi uma oportunidade para divulgar as ações hemisféricas, regionais e nacionais que o IICA vem 
realizando na análise e monitoramento das medidas de resposta para a agricultura à Covid-19. 
 
Dentre as atividades 
realizadas, destacamos a 
formação do Conselho 
Assessor de Segurança 
Alimentar das Américas e a 
criação do Monitor de 
Segurança Alimentar para 
as Américas (ferramenta 
que identifica tendências e 
inclui informações com 
análises, cifras e decisões 
dos ministérios da 
Agricultura do região, bem 
como fatos relevantes sobre 
produção, logística, 
marketing e abastecimento, 
entre outros). 
 
Durante o encontro, 
intensificaram-se os 
debates dos países 
membros sobre suas 
políticas agrícolas, 
especificamente aquelas 
relacionadas à pandemia de 
covid-19. 
As políticas em discussão giram em torno dos três pilares do Acordo sobre Agricultura: acesso a mercados, 
apoio interno e concorrência nas exportações. 
 

Nesse sentido, dentro da agenda da reunião houve uma sessão específica intitulada “Covid-19 e a 
agricultura”, onde os países membros fizeram várias perguntas relacionadas ao acesso a mercados e 
facilitação do comércio 

 


